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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina: Avaliação da aprendizagem na Educação Básica 

Semestre:  Carga Horária: 80 horas Créditos: 04 
Linha de Pesquisa: 

( X ) Práticas pedagógicas, inovações curriculares e tecnológicas. 

Característica:     ( ) Obrigatória (X) Optativa  

Docente(s) responsável (is):  

EMENTA 

Políticas de Avaliação Nacional para a Escola Básica. Contexto político e social do processo ensino e 

aprendizagem. Estudo da avaliação nas diferentes concepções pedagógicas. Análise de propostas alternativas 

de Avaliação da Aprendizagem. Elaboração de técnicas, instrumentos e registros a serem utilizados na Escola 

Básica, em consonância com os princípios fundamentais da Avaliação numa perspectiva construtiva. 
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